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ATOS DO POtER EX~CUTIVO 

O n•l\' •rt!<,rl•" dn T E:>n itúri') Ft-ile>ral d l Arnllpfl. ,,~; n 
(lo dll' ntr buh;Õt•,; lJLIP llw ~:io l"OnÍ!'r idn~ p··lo ;,rti~o lfl. 
ittm 11. rio [.l!.'t r e>fo· LPi n -!1, d• ''P Cl<' Jrnf.'ín' d•• 19C9 

HESOLVE: 

\rt . 1.0 [)p.;jgn:!r no~ t .. rmo~ dos r.rtil.(n< ::• " í3. 
1h Lei n." 1 '; 11 ,1~ ~a dP out ulln• rll-' 19.12, .! fJ[to fi'n·in· d·1 
Sil\·a ncttp!l'1tP do ''lllW> dt> {)fiei: I d•• Admini<tr:•çiio. nh•~l 
!'i-/1. <in Qunciro rl!• F'un!'lon; 1'1•15 d<• Grl\'l•rnn ,.lt ~\P Tr>r· 
ritório )I tadr· rw SPCP·t:tr 1;:. flp \dmini~tr>J~iio l' Fin11nç-:1s, 
f1"r.:l rxerct>r <H' tlrn latil i<I'JCI!tP. ~'rn ~uhftitllit;àn. :1 ftm~·iio 
;,.:r;;tifir'::;dr.. ~tmh(,lo ~-F dP C'lwf~o ri:o. SE'Çiill de (':vlit'lro. 
l.nt:,d\u " ;\[.,\ irHe nt1tl':iO ctc> QwH:Iro :1cirna n•f•· rido. rlur:1n· 
t·· n [mp••r)nnE>nto dn n•op .. r-ti\·o till· l:ll qut> <f nl'!1a lken­
l'i:t<1r p~1r;1 tratnmentn rle !'<lllflf', :1 p2rtir dl' (17 rit' Jiln<-iro 
dn CGrrPntt> ano. 

P;, l;.' do ctn !-- ett•ntrii'on. em l•';;c.lfil 1:, ti•' ;:·nciro d•• 
tr-r, '17.r r! a H··r•'t bli<'ll E' ~· .' r[;, <"r í:,•;àn do 'I'Prl"itódo Fl'­
dvra I rio ,·\ •na PÍl. 

:'\rlhur Azen·r!c> H,•nnin~ 

Gn\·ernarlur 

n G<.vnnlldor elo Te•·r it ório Fe<iPt oi elo :\n·t.~ p:'t tl>.,rl· 
elo d •ts ntrilltlll;l't'F quP Ih·~ ,;ão cnnferidus pr, In artigo 18, 
ltt•m ll, do Dc•cJeto·l.l'i n." -til, dE' !IR de jun~,iro dt' l9íi!l, e 
ten6u Pm vlst;1 o q1w CO'! >ta rio Proce.;sn n" i ~-t7 , 75-GA B., 
P Hiuda, 

ConsldE'rando: 

qu~o: n Comi:·~ão r:lf' lnquf>rito .'\dmini>trativo. ins­
titu íclo Atrn\'é·~ rl.o Decrete> (PI n 0617. clt' 311 deo julho ele 
1 !17~ nlio instruiu deddamentf' o prncessn quE' culminou rom n 
dt•mi~sãu • a bem do Ser•:iço Puvlico • . do Servidor Antonio 
Hrnte~ Tostes. incorrendo no erro de niio ~'~"~egurar ao alu­
riido ~ervidor ampla deto>sa corno dett'rminA a Lei· 

que foi procediclc.culdadosa revi~ão no~ 'lutos do pro­
cr:>sso administJ·ativv, c que Pn~Pjou a enlissão do pare<"er 
n." 1104,75, do Senhor Consultor .Jurídico do Go\'erno; e 

- (JU!' da aná lise proat>dida, chegou-se a eonclu~i!o 

do qu~ nfto há Pl'tWIAS c&bals de I?O·<JtltoJ•ia do servidor t?m 
que&tàl·'· no ilícito administrativ<=l de que foi acu$ado. 

RESOLVE; 

Art 1.0 
- Torn;;,r sem efeito o Decreto rP) n." O!l-!3, 

de 27 dE' novembro de 1 P75, publicado no Dlilr·iCl Of1cial 
n.0~ 2.153, e 2.154, àe lll e !3 dti dE'zembt·o do mesmo ano. que 
aclmitiu a bem do ServfçD Publico. o servidor Anionio Een­
tE's TostE'~, ocupante do ~an~o de Esrren•nte DAl ilóg1 afo, 
nível 7. do Quadro de Funcionários ào GO\'PrnO deste TPr­
ritóriG lotado na Sec:retaria de Obru Pública». 

Art. 2~ - Revogadas as disposiçõe., em contr,írio 

Palhlo do $etentrlão, em Macapá. 16 de janeiro dP 
1976 87' da República & 33º da Çriac;Ao do Territorlo Ft'de­
ra1 l!lo Amapá. 

Arthur Azevedo Henn4ng 
Governa der 

IP) n ° 1101::! dP • r; cie J:IP~'lrt> de 197fi 

O Gr.v"rnador dr' Tt n·itol'io Ft>dt>ral de, Amará. usall­
dt• Ja~ rtl'ibutçiie!' q'Il' Ih~· <iic t•c:nferidas pelo arti.;o 18, 
item 11. rio l"lPnPltt·l.t·i 11° 411. O<' 08 r1P pnl"iro de !91i!l. e 
t,.rH!o 1':11 \ i,t ~ lJ (fllt' {'t'n~ta rto ProcP~~o n ° I 54 i , 75-GAB .• 

H E s O L \" E:: 

J\rt . I ' -- Aplil':lr ~ t\ntnniP B<'nlf'~ To~tPs ocupante 
do .:~ac:o clt• E>•:rt>v•·J ~\!' l 'n tilP~r:.;fP. nh Pl 7. do Quadr o de 
F11r11 iín,ftrir•s rin Govrrno dP S\<' TPrritr 1 io lotado na SE'rrl"­
tmia r;,. Obra s Pul•lic;l>, :1 1 en11 dP ,uspemiio por dez tiO) 
di;J,;. a part.ir da dnln n:. pniJlir:l(;;(J do prE'<Pnte DPcreto 
no lli lr:o c_,ficinl elo \.c•\ •·rno rt• j;f;t Unirladf'. nos t E'rmos 
·~•· :HiiJo :Jr'l. 1t.~n, lll. con•bi rwrl o ("(,m '' rle n." 205, da 
l.t•i n.'' 1711. dto 2R dl' outubro d!' l !152. por haver negli­
l!<'nci;:o.Jo no cun•pr'mPtllo ~,. ~u11~ nlr'llui(·i·e~ como chefe 
imerliatn. rl.:i-.;:mdo dto fi~t·•rli;rar dl'\'ir•nnwn t~ o' ~erviços da 
e-: <t>n:i.1r•ra M:Iri;< ,,,,~( dt• LimA FPrreint. principal ir.di­
' i •rl<t no fW'-'<'Ps~o in;;lnndn fl<'ll ('nr,lb>iio dE' Inquérito 
Adrnini~trnl1\' o lnsttltnda atravé~ cio J)Pcrc>to (P) nP 06li, 
de :ltl dto [Uihú de 19i5. infringindo AS~!m. os dispollith·os 
1·• 'l rt;g,. HH. itt·m VI " \'11! ·la Lei n ! 1"'1! 52 e. ror ~--r 
r l·c••:•Yidndt> do ~en·iç0. s••ja a pn sente pe:1al idade COfl\'er-
llda l"m rn11ltn, n:1 brnHl rlt.l § único do artigo 20:'>, do Di-
plnrnn I egal jr. nl"nclor.udo. 

:\rt. 2" - Hr>\·o~:1rl:1s as cli~posiçi:PH em contrário. 

Palár-io dn S.-\Pntri:in, em Mar,ap:l, lfi cie .Janeiro ~ 
Hl .6. IJ7." dn HPpub!H :r e :n.'' cln Cria~_::iu do T<'rritório Fe­
<WI<:I rifl AtnHj.JU. 

1\1lhur Azrn~do Ilenning 
Governador 

(P) nº 0013 de 19 de janl"irn de J9';fl 

u Gov!'rnilaoJ· do TerritMio F'PdE>ral de Amapá. usan­
dú dn~ fltribuic/•E'~ que lhE' são cr•nfNidas pelo art. 18, ilE>m 
11, rln Dt::t''"t~to-L!:'i n ." 411, l.lt:: o!l dt:: jaut'iru de 1969. 

RESOLVE: 

Art. 1. 0 Designnr .Julio Armr,ndo Horna Cantelll, 
S~crt>lár!o de Ecünomln. Agrirullt~ra e Colonização dE'~ta 
Unid<tàe; .Joaquim Mntia~ cl:1 Rocha e Haroldo dE' AzevE'do 
Sélnto~ . TémicC1s para o Progr11ma elE' Modemilacão Adml· 
ni~tr1tÍ\'a dos Ter~·itorios Fedt-rals para \'iaJan m da sede 
dE' quns atribuições - l\1acapFI - até Manaus capital do 
E!'la lo do Arn<tZc•na~, l•O trato O!' A>'~unto« 1 E'lacionarl0s 
C(lm r. !Jnplantadio ào Di~lrlto t\,.:ropecuttrio no prazo dl" 
!rés (:51 dias. 

• \rt. 2 '' R<>vog•Hia~ <l~ di;;pMiÇÕE'~ em contrario . 

PR!{ cio do SPient ri li o. f'm Mau. pá, 19 de janefrr• 
d·.~ 19í6, R;c dn RE>públi<'a e 33" da Criação do Territór·io 
f'!ldPr::tl d o Amapú. 

Arthur At.evr>do H~nnlrl t.: 
Govemador 
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A~ BPpartiçõrR Pública~ I 
'l't·n itoriais <h• verão r r nwtN o 
l':-.pediPllt<' dt•stinarlo à publi­
eação n<•stt• DlARlO OFICIAL 
rliarianwntr at(> a~ l M:OO horas. • 

EXPEDIENTE I As 11epartiçôcR PIÍblicas 

I t'ingir-s<•-üo ito; as.,inatnras 
anuais rc•nrlvada:;; até 2::3 clt• 
lt•\ l'fl'iro o o ra.Ja ano <' ú-; 

J iniciarias, t•m qua lquN época 

A~ rt'clamaçõrs pertin<•n- 1 

(Ps ú mat(•ria rPtrihuida nos 
r·n~os de <>rros ou omissôl'fi,, 
rJp\ l' f ÜO .~l' l" rormuladas (lO I' I 
<'~critn. a Se~·ão li<' l{ ('(iHçüo, 
d:ts !J .a~ }2:00 born-,. c .da.R I 
l.l:llO 111- l1 :00 h Mas, no nHlXt­
mo atE.'> 72 horas a pós a sa ida 1 
dos ú t·giio~ oficiais. 1 

IMPRENSA OFTCIAL 
-</'~ 

DIH.ETOR 
l

twlos órgão:> competl'ntcs. 

lronildo Trindade Pontes 
~~ 

DIARIO OFICIAL 

A fim de pOS!<ibilita r a 
tr<·messa dt> 'alo r<•<: acompa­
nhados dt> c·RclarecimC'HtnH 

:mprC>~~o nas Oficina~ ela Ir,prrnsa Ofici;ll 
MACAPA - T. F. AMAPÁ 

-</'~ 
ASSINATURAS 

quanto a sua aplicaç·ão. ~oli­
cilumob uRrm os intNetosadCls 
prC'[NC'nl'ia .. ncniP ehC'C]lll' ou 

I 
nlc postal. 

I , 
Anual 
~~emestral. . 
Trimestral . 
Número avulso 

CrS :lO.OO 

(( 

« 

25,00 
12,50 

1.00 

Os supl<'mentoR Úf: P<li­
c;ü<'s dos c'Jrgãos ol'ieiais :-;{} 

' -;(' forllC'Ct'I'iiO aos assinan•t•f> 

1 
qLw as sol ieitart>m 11(1 ato da 
a~siuatura . 

Os origmais ciP\'t•rão ser I 
rlcttilogralados e aul!'ntlr·ad<'S. 
rf'SsalYa.das [)Or qnpm .d<' di-i 
rPiiP ra.;uras e <'m<'tHiaR. -<::r·~ O iuncionitrio publico f<o-nn ASILl \ EstC' Di trio OI 'cial i.· C'ncontraclo parn I c itu- I 

Exc·ctuurlas as par<J o PX r·1 no .'-aliio Nacional e Int ·n1acwnal dA Tmpr(;nsa ela ll<'rnl, tl't'ú um {]psr:onlo ti' 
'1 " - s · · . ,10°,0. Para l'azN jús a t"-:lP 

tt•J H~· CJllt ' :w.rao sem p r t' COOPER PHE. S. no 1 rnstiia Impenal Hotel . I <il'sconto dl'\'Prit !ll'O\:H' P~la 
anuut' as asst natur<\~ potil'r-1 - - -- --- . . _ · . 
~t·-:io tomar. Plll qualquc•r I l'ara f~c·ilitar aos a~~inan-1 A~un d.l' ('\'itar solu~·ã.o conrh~'ao no ato da as ... malura. 
(•pnea por ~p i s me''~'·' ou u111 lt~ a vrrtiH·a~·fto do prazo dP rlt• eontlnutdadt> no n•ec•bt- j O rusto ri<' cada l'X<'mplar 
ano. · validar!<' dt• Rua~ assina tmaR, ml'nto dtls jornais. ri<•\'C'Ill atrasado dos órgiin~ otieiui~ 

na parll' ~Ufll'rtor do l' tHi<'l'l'- O!': as~inuntr~ provirknl'inr a q•ra, na \ cnda antlso acrps-
A~ a•'-dnalur:Js \'Pnrirhls ç:o v;io impn•sso,.: o<: númNos rP:;pC'etiva n·novuç:ão I'Oill C'irla ele Cr$1,00 ~P do nwsmn 

JH dN<lo ~N su~pc·n~as Sl'lll I rio :ulüo dl' l'(•gistro o nH~s <'I anH•cC'<h'ncia minimu c!P tri nta uno, e d,• Cr$ 2,UO por ano 
nviHo prrvio. o nnn t•m qu<• linrlarú. (:'lO) dias. <lrcorrido. 

--------- - ---

Termo de Aditamento 

Termo de flditamento fio Contn,to n' 2R. 73-
SOP. de 27 07.73. rPiati\'o A F:xecu~·ào do~ Serviço~ de 
Comtruçàu dél Ro11ovifl BR-1~6. Macapa F'ronlt•ira com a 
Guinnn Francesa que cl'lebram n Gov~>rno do Tt>rritório 
Feder<tl do Amapa e a fi r ma C nsüutora Comerci•.l l Carmo 
Ltda. conforme abaixo ~I' dl'cla ra: 

Aos qu inze (15) d ifiS do mes cif• dPzembro do ano de 
hum ml' n•)vecentos e S!'tt'nta e cinco (15 I'tí5l. o rzo,·erno 
rl<• Terr itorio Feder:~) .io ArT>:lpa. 'll' sua ,:edP ;'r Av. FAB, 
Pa Iácio do Set entrião, em Macapc't, Capita l cio Território 
FC'deral do Amapá, neste a to represPnlado pelo SPcr e t1irio 
dP Obra9 P u blicas . eng.'' Manoel Antônio Dias e a f irma 
Constr utora Comercial Carmo Ltda . r epresentada por seu 
gerente, sr. Wal te r Pereira do Oarmo, assinam o p resente 
Te rmo de Ad itame r.to ao contrato n." 2° '73-SOP, d~ 27.07.73, 
relativo a exP::ução das obr'as de ronstntcoào da r odovia 
BR -1 56. Macapá/ Fr<>nteira com a Guh na France~a 
(Edita l de Concorrênc•a nQ tll n-SOP). mediante as condi· 
t;ões seguintes: 

C4ausu1a Primeira: Peltt Presente in~trum!'nlo fka 
Adit ada ao contrato n. 0 28;73.-SOP, a quAntia de Cr$-
433.0 19.88 (quat rocentos e t rinta e três mil. dezenove cru­
zeiros e oitent a e oito centavos), conespondt-nte a Nota de 
F.mpenho n ° 2669 !UM P. emitida <>m 04.12.7fi. destin?.da ao 
pagamento dos serviços executados du rante a plena vigên­
cia do ajuste de t!rnpreitadfl, previ~ tos no seu it em Il -
Ob;et o. Localização e Fot·ma de Execução dos Ser viços. os 
quais, à época . sofreram cancelamPnto os empenhos res­
pectivos por decisão administrativa . cujos Sl' t'viços se loca­
lizam no trecho Lourenço/O iilpoque, subtr echo C'assiporé/ 
Ouripoí d11 r odovia BR-1 56, Macapa/Fr onteira com a Guiana 
Francesa. constituídos de t e rraplenagem em geral. re\·esti­
mento, obras d'art~ s correntes e d renagem d e ltlO Km do 
iuecho supra mencionado. 

Cláusula Segunda: P ermflnecem in alteradas as demais 
cláusulas do c:ontrato de em preitada. 

E, depois de lido e achado conferme, vai devida men­
te assinado pelos interessados. em quatro <4l vias de igual 
teor e fo r ma, na presença das testemunhas abaixo nomeõl­
das. 

Macapá, IR de dezembro de 1.975. 

F.ng 0 ManoPI Antônio Dias 
RepresentantE' do G.T.F.A. 

Sr. Walter Pereira do <.:armo 
Representa nte da Empt·eiteira 

Tesh1munhas: 

l. João Távoro da Silva 

2. Délclo Ramos Duarte 

-------
Podl'r Judiciário 

J u~tk;a do Trabalho 

Tribunal Regional do Trabalho da Oitava 
Região 

EDITAL N° 41/75 

OP ordem do Exmo. Sr. Dr. Juiz P1 esidente, 
NotiCie:), a quem intHessar possa, que, em audi­
ência realizada no dia 12 do corrente. o EgrégiO 
Tribunal Regional do Traba lho da Oitava Região 
determinf u, Ul)<mime mente, o pH~res~amE'nlto da 
t!Xtem:ão da dec1sào homologatória d0 aro r do e da 
sen tença normati\·a pelo mPsmo profel'ida a tortos 
os elementos cias cate~orias inte1 essadas no Proce!':­
so TRT DC 2'.!.7j75 - Dissídio ColetitJo - f'm que 
são partes. como demanc:lante: Sindicato dos Tra­
balhadcres nas Ind ú::.trias de Construcão Civ}l do 
T erntório Federal do Amapá e, como demandadrs, 
C. Miranda e outra~. marcan do o p1a7o de trinta 
(30) dia!'. a contar da p1 ~sente publicf.çãc. para 
que os dissidentes se pronunciem sobr~> a referida 
extf'nsão: 

Acordo Crlt>braóo entre o Sindicato l)pmandRn­
te Citado e as seguintes empresas dem Andada::.: C. 
Miranda, E~tAccn - Estacas, Saneamento e Cons­
tru<;>f~s S/A. Tech int - Cia. T écnica Interna0ional, 
ECEL - E~r riilório d e Comtruçõ~' e EnePnharig 
S/ A., Antonio Vasconce los Penantt-, E,TESCO S1 A­
Comércio t' Construção. ECCIR - Empreaa de Cons· 
t ruções Civi~ e Rodoviárias S/ A. e Construtora 
Carmo Ltda., nas s eguintes ba <oe s: 

Acordam os Juízes do Tribun~l Regional do 
Trabalho da Oitava Região, unanimemente. em ho­
m ol oga r o acordo firmado entre Sindkato dos Tra­
balhadores nas Indústrias de Construção Civil do 
Território Federal do Amapá ~ as demandadas C. 
Miranda e outras , nas aeguinte s !>ases: 

I - As empresas suscitadas concede I ão a to­
dos os seus empngados um aumento de 38°1

0 na 
Iorma do índice d e r eaj u stamento salGP!al corres­
pondente ao mês de maio de 1975; 

li -· A incidên·cia do r eaju stamento será 50 

b re os salários v igentes em 1º de maio de 1974, 
compensados os aumentos espontâneos e coerciti-
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voe ronc<'dirlos pela~ empre~ac; acordantt:>s durf.nte 
o período de maio d.- 1!174 a abril de 197:1, 

IU - As empre~as acordantt-s, pagarão aos 
t• a'1alhadores que exercez;em ~·u~s at·:vidr.des em ' 
<'•)' tarto permanEnte cr)m inflamóvt>ís ou (·Xplt•si­
\'o:: em con ·liçõe~ c:lt> ;'Pri"ulo~it1ad,.,.. o adicionAl d~ 
30.J 11 ~obre ='PUS tft> J\'O!' H.ti:'Hí, ~. ~. partir dE~ 1º 

Íl·n nças do adicional &cumulaàas até• a data de 
\ igência da presE'nte set~nça st>rão pagas com 
con t>('iio m< n.-tária de 15,l 0 11 (quinte \ í1 gulu seis 
por Ct>nto). \' - O empregado admitido após a 
dr.tn - basto (1 '' c'• maio dt> \975) teró bambém o 
seu salário ri"! a l mi~s~o rt"ajustado na fo1 ma de<; la 
~enh•ll(.'8 1 ah• u l1n te o qtH:' percebt<r o emprF­
gado mais Hnlign c'a frrpre:a no mesmo cargo ou de JUnho de l 'i?~; 

IV - A \·ig ;ndr. dú prf'S~>nte r~cordo ~"'A df> 
11111 (I) 1-1nn. inicianrlo - ~P Pm I 0 dt> maio de· 1875 e, 
a (·xoir;.Jr em :w rifo abril de I !lí'fi: 

'." ,:\ s eompre.:;as acordantes dt-sC'nntarào de 
•:• us t<Oipr~'>gados a impllrtànria t•quivlllente a :W 11 ,, 

<;l)hr~ n \l:llor do :Hl!TH'Iltn cn~He"lirJo no l." m0s 
do 1 ea,1u •tnmPnto. CU.Ja imro: l;(nc ia llllropollri!'lltP, 
s~r.í [(•rrdhtda r··las l'mprf'~HS na IP~Olll!-ll'ia elo 
'~in·licnt0, ficando entretanto. tal L:es• ·flntn condi­
c:,ln 'lrll! n :·Utf'Jit.:.H;:io r:lo~ <'tnP''t-l!DritlS. 

1 função, sE·Ivo hevendo quadro organi1ado em 
carn-ira. qu~ndo o limitt> não \'lgNará: VI - Esta 
sen~ença entrarâ tom vigor na d;tl a de- c;ua publi­
caçfio nn Di;. rio Oficial do T· r r ilÓ1 in F'E' rJpr~ J,, 
Amapá. sem preJui o do 1i:-poc:to acima quanto a 
seus Pf~>tivos financt i1 o:; 

V I - O Sind:cnto c:u•:t:itonte reronhf'C'fo a ina­
rlo-rJUI'lc;'::t.l da indw;:;çfl·• d.-s Pll f rt~a~. CEA -- Cia . 
'I·• ~~i ·lneii.Jtle do :\m?pr. Elt·trocon•ult rio Rra-.il 
I .úda. !'r;ojt-tos, !EngenhPria e C'oosul1orif. Técnica e 
l n:··~ l)>;:>rgPr P-nt.;f:tth•JI it. Ltria. c0mo oa1 tirip&ntes 
d·) pt r-o.: ~ nte acr,rrlo P, do Di~'-trlw f'O qllal !'é r.: la­
etc>~ a, peln q11(' eo ncorr!a. ~ fl<;mile a t·Xclusii(l das 
rr·feridR<: emprP:: !~ do prr-~;..nt•r- pr oce··~0. a:' quais 
torir:" .-l:<s, inclt:'H'e, .i~ rP::ljll'>t<Jrtm t r d0 o seu 
pe ,, ·I, n:, hnst- do~ tn ,i lc'b mdicadCI~ pc:la !H•Iitir& 
.;ahria. rll) C0ve rnr). 

Amrh por unarllmi r}ar!~' . crn hcrnologar o pe­
r!idn df' ~>xelusão das firmn s CF:A - cia. de Ele­
lrit.:idade .io Arnnp1. El•>troconsult do Bra~il Ltda 
- Proj .- tos .... ng-;>1 ha1 ia e Con!"ultnria Tf>cnica P. 

Lou ls Rf'rger Engen~nria Uda. 

cu ... tas propurcion~ lm~ntt'. ~( br P. o \'alor do 
D!>d ' que, por ser iltquirlo fica Hrbitrl'dO em 
Cr$ fi.OOO.Ciü na quontia de Cr$ 2111,12 por caria 
rtr""Hl ~ao; par tP". 

D..,cí~ão prof,rida no• m t fmos au1os, relativa­
TnPl1tr> ao Sinriicato <~t-rnnlle t PfPiido e Empt esas 
m&ndRdn<:. ]\7atias PrrE-~ - Construção e Sub-Em 
pr ~itaclll f> J.i\1. Costa - Con.;trutora e Imobiliária. 1 

.1\corrlam n" .Tuiz"s do Tribunal Regional do 
Trab<llho da Oitav"l Região , unnn}mement~>, , m es­
tabelecr como Sf'ntt-nça n0rmativa, para valer en­
tre Rs rluas empr,sas drmanrlarlts f• seus empre­
garl0<: 11s reguintes regras. I - F dPcretado o au- • 
men'o d~ -~R 11 11 (tninta t! oito pot Cl-nlo) sobre os 
s"llálins d(•S ~u~citantes. emp1 egedos das empoesas 
remanP.<:rf'-ntPo; no preSE'l1t"' dis~ídir; ti - 0 au­
tn!'l1 0 incide sobre c~ salários vigentt>s a 1°. de 
maio de 1975. compensando-se os reajustes espon­
t~nf!!0S e coercitivos conceriido~ pelas t!mpresas sus­
eitadas durante o período de maio dE' 1974 a abril 
rl~ 1975, salvo quancio decorrentes d<> término de 
apt~endi?r.gem, promoção transff>r ência, equiparação 
salarial determinada por St"ntença e implantação de 
idadE': III - As diferenças salariais entre o valor 
ora reaJustado e o vi~orante em 1 .' OE' maio de 
Hl75 ~quE' se tivrrFm acumulado 
até a data da vigÊ'nria 08 presf'nte St'ntença, 
d~verão ser pagas rie uma só vez, acres­
cirias df' uma correção monetária de 16.311 11 
(dezt:>sseis virgula três por cento): IV - Os traba­
lhadores em contado permanentE' com inflamáveis 
e PX;:>lnsivoc;, em condições de periculosidadt>, farão 
JUS ao adicional de :30", 11 o;;obre os seus salários vi­
gentles, já acrescidos do r f amste pre\ isto no 
inciso I. a aontar de 1.0 de junho de 1975. As di-

t ust::1s ~obre n n..lnr aibitrado do pedido) 
fCr$ l.l OPO,!JO), r·H qu:~ntia rJ,· Cr$-~.J 1.1 2 pr·las 
denP:llldHla~. em p::nt~ .. Jg L;a is. 

Sectttê-:ria .Tudictin;Ja de, Tribuné!l f<f'ginn~.l d o 
TrHhalhü da Oita\·a R~pü1o. ern D<"l( 1~. 15 de 
de;•·rrbro dE: 1975. 

:\1arta rie Lnur r1H .::i·>ar~~ No~u,.irn 

Di1 Pt ora do ~en iço P1 nt·e~sual 

Decrl'lt n" il~2 7:o G!\11 PlVI:'vl. 

O Prt>ft>tfr> :v~unielpll dP 1\l~.c:;pil u-r~ndo d:-s !1tri1JIIi­
t•-·e~ q1 ,. lhe são conff rid.J' pPio ( tol' prPt e!l\l'l o par;;gra(n 
:l.<' Jo aJI J' ··ln Lf:'í n" ·il'í~-(;.\B P;\·l!\1, c!<> lr'i cie d e7Plll· 
lwo dt' Hl r !i ('lll ('01!:'1 ~o;'mc:in I'I'IJ'l o QLIP rli>pr'tl' o pará ... rn­
IU nkn do rnt. ,~. no DPrrt'!o n I 75 j(,.;, dl' IJg de 111!.in 
dP J9í~, 

HF.SOLVE: 

Art. In- l'IXéll' e-m Cr~3!l200 iii'C'7.Pnlos "nO\'l'nta E' 

dn!s c ru;tPiro ~}. a llnid:lriP Fi~cal (UFl. clt• q11e tr11ta n p<l· 
r<•t:raf" 2". do a: l l ", da Lei n" 41 ~~ Gt\R·I'i\1M, de tt5 
d • ôe;.~ml;ro clt" i!l:5 n viglr a partir dE' 1.0 dt> janPiro dr, 
1976. 

i• rt. 2." - H~vogem-se as <i i~po~ici>PS t>m contré'lrio 

1':11, cio :~1 de !\I.tr~;o, 22 de db'zembro d•• l$175. 

Cleiton fo'igneiredo de AzPvPdo 
1'refe!lo Municipu l de i\1nrnp:J 

I ,tl>lil':trlo nestl" Dl'parlamPnto d<' :\dmi nietr:-,~·:io, nus 
:?2 di':l~ rio mt'' rle dez,•mbro <ie t!l7~ 

El·nn." :\'ewton [)ougla~ Bar;,ta do~ 5;jnfos 
Diretor rio Depl." Adminl~tração 

Prefeitura Municipal de l\1acapà 

Comi~são Permanente de Licitaç·ões 

A V ISO 

Tcmad<l cie Pr~çns ng 05/76-CPL 

lre •Jrrl~"m do EHn." Sr Prefeitc• l\:tmicipnl <;t> I'Vl<><A­
p;i Caoltnl do Território F'cdnal c:o Amnpi rl\if; mr·~ a 
quem interessar pr:g~a qu<' ::f' ncl u aberta A Lic it:l('iic 
de PnJço~ n." 0~/711-CPL. refere nte e <tlllguel pu· liora dos 
l'~gufntes maQuimírfüs: 

!. PR nH;c;'\n!ca 

2. Tratore~ de ~~~teir& 

3. Motor ni\· .. !unerA 

Ontrn,~im. ~' i~umo~ q11e o }',n:t<Jl PS!Él fi cti~r"~içj:o 
cio 'nteres~fJ<io~ !la Dil Pt< !'iH cio ['torarll<rr Prtc• rlr Ad-
111iniFtraçãn d!'~ta P rt>f•'ltll rn . n~'m Ct rro r.o fH r•t0t1r r;!l 
H.•pr,.st•ntad;o em Rel~m-PArll, s ilur rl<,~ a Av. Boólf'VIlrd 
CaQt il11os Fr::.nc;H, 234. fone: 2:i-5355. 

MHeapôi {t\ PI , 13 de j:meiro de I!l76 . 

!'.rS~n'' Newton Dcugllls Da!'at~ elos S&l,tOI' 
Pn·~•dentl' da CPL. 
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CJ.ní>são de Inquérito Administrativo 

PORTARIA n.0 !015'75-GAB 

PORTARIA n.0 01/70-CIJ\ 

O Snr. Presir.lente d'l Comis~ii o de Inquérito 
Administra\ h o nomPado pela Portaria Go­
vernamental n• 10 I :i/7:>-G r\ R m::Jndo da> suas 
ntribui~·õps IC'g<is e etc .... 

RESOLVE : 

---~--~---• -.-..,......,..~.....,.--.,...,.,_ .. ..,,.,.m_..•,._..,...__.,......_ 

gamento de Macapá, à audiência designnda para 
prossPguim.,nto o dia 12 dt- janeiro de 1976, às 
10:30 horas. 

Sec;:daria da .JuT"ta de Conciliação e Julg~­

mento dP Mac·~pá (AP), 18 de dezHnbro de 1975. 

Euton Barnus 
Diretor de Secretaria 

Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 

EDITAL DE :t\OTIFICAÇAO 

(Pelo prazo de 10 (dez) dias) 

Pt:o lo presentt> Edita I fica notificado F.dival da 

Nomear , LPopoldlno FrC'itas rir1 TJ'lndnde. SPn·enti' 
:1ível 5. para servir como SecretáriP• d::J Comiss5o de 
lnqtl~rito Admini:;trat ivc, lnnm ll'da rle apura r os [:t!os 
n~lacionadus com as mr 1 !<'~ do~ ~en ldore~ Zr-litr. de J t>sus 
NunPs, ln•petr r do Ensinr• PrimÁrio nt\'t'l 1 I. do Quarlm 1 
cie Fttncionárins do Gcverno dr ste Tenitórln e Gr"górto 
Godinho Nunf's. Motorista da Tube1r. dP l'essoa11ernporúr1o 
d[sta Unidade. ambos lotados n:;1 Secr<•tuia d,. Educ;:,ção P 

Cultura conf01 me COM· h do Pn cesso n' 79"'75 !:i EC. 
, Conceição Mendes. atualmente em lugar incerto e 

não sabido, reclamante no.> autos do Processo n.O 
JCJ-Macapá-1 181j 75. em que Olímpio Gomes Souza. 
Virgílio de Souza e Construtora Mendes .Júnior Sj A, 

Dê-se Ciência C •.unpra-se e Publique-•e 

1\1 a capá H df" )artt>iro dP 19ífi 

Josf> .Juca dP Mont'AivernP 
PrPsidP.niP da Cl:\. 

Comissão de Inquénto Administrati\'O 

. são reclamados, de que tem a pagar nesta JC.J-Ma­
' capá, a importAncia de Cr$ 2·!1,12 (duzentos e qua­

renta e cinco CTUZ('iros e dot.e centavos), correspon­
dente a cu<.tas do mencionaria Processo. em virtude 
de sua ausência na audiênci1:1 inicial. 

Portaria ~.o 02,'71i- C'l t\ 

O PrPsidente da Corni~!lHO d1• loquérít<• Aclmini~tra­
tf\·o designadla pelos Dr-cretos tP) n"~ IULt 15 P OOIJ5}"i6, dP 
10 de dezembro de 19';'5 e !17 de j!lnl'!ro dt I 'J"n, reQp•·c ti- 1 

vr1monte. rlo ~xc~lentís~irr o SPnhor Gc•vNnudrr ctn Tt>rrt­
tórln Federal do Amapá. 

RESOLVE: 

Na forma de § 2'' do Art. ~Pl no l·:~ t ntuto dos Fun­
cionilrios Públicos C ivis ela União, de:;ignur 13<"1Chi<•r Costn 
Sa1~ado, E~cre\'Pntt>-DalilógrRfo. da Tnb1•1n dt> Pessc 'li E~pt>­
cialista Temporário, para de~em penha r a :c 1un<;ões de Se­
l'!'etário da mt>sma C0missào, em substltuiçi'io a Leopoldlno 
Freit&s da Trindade. 

Macapil. 15 cte janPiro cte I !H ti. 

Agos tinho Nogueira de Sou7a 
Presidente 

Junta de Conoilação e Julgamento de Macapá 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

Secretaria da .Junta de C::onciliaçãn e .Julga­
mento de Macap:\-AP, 07 de Janeiro de l97G. 

l\lanoel Façanha 
Diretor d t' Secn·taria, Substituto da .JCJ-MCP 

Mlnisté-r.i o do Trabalho 

Secretarin de Miio de-Obr~ 

Programa lntensi\'O de Preparação de \Ii'io-de Obrst 
P I P MO 

Comissão Especial do T. F. do Amapá 
Extrato de acordo espe<'ial, celebrado pelo Mi­

nistério do Tnobalhn/SMO/PlPMO ·- Combsão Es­
peciF.J do T. F. do Amapá. 

A) Objeto: Capacitação de Recursos Humanos. 

B) Disposith o lega): Decreto 53.324, de l8.l2.6:.l 
Portaria nº 46. de 31.01.6'1 e DPcreto n <? 75.081, 

dt> l'J.1~.74. 

C) Entidade cotw<>n et1tE-: SePviço Social da In­
dustria - .SESI 

a) Núme ro do Acord o: 06.10 1 - 008/75 
b) Vigênc)a: 01 a 31. 12.75 

c) Olassificaçãf' OrçarrPntària da 
~612.1580.~ 172- 023 - 3.1.4.0 

Ma capá, 19 de dezembro de 1975. 

LFandro Alcântara Fi lho 

Pelo presente Edital fica notificado João Ro­
ririgues Chagas, atualmente em lugar incerto E:' 

raão sabido, reclamante nos autos du Processo nº 
111 2/75-JC.J- Macapá, l'm que Construtora Mt>n­
des Júnior S A e Virgílio de Souza, são reclama­
dos, de que tem a pagar na Secreta ria da Junta 
de Conciliação e Julgamento de Macapá, a impor-
1ância de Cr$ 20i .12 (Gluzentos e hum cruzeiros e 
doze centavos), correspondentEs as cu~tas do men 
cionado processo. em face de não ter pro\·ado o 1 

vínculo empregatício com os citados r eclamados. 

, Ooor dPnador da C0missão EspeciAl do T.F. do .1\ mapá 

SPcretAria da Junta de Concihação e Julga­
mento de Macapá(AP), 17 de dezembro de 1H75. 

Euton Ramos 
Diretor de Secretaria 

Junta de Conciliação e Julgamento de Macapá 

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO 

(Pelo prazo de 10 (dez) dia~) 

Pelo presente Edital fica notificado José Corrêa 
Cardoso. reclamante nos autos do Processo nº 
J CJ-Macapá- 1173/ 75, em que Daniel Trindade da 
Silva e Clark Charles Platon, são reclamados, que 
deverá comparecer na Junta de Conciliação e J t1l-

Extrato de Acordo E~pecial celeb rado pc·lo 
Minisbér io do Trabalho SMO/PIPMO/ Connssão Es­
pecial do T.F. do Amapá. 

Entidade Convenf'nte no m(~s de dezembro 
004 - Prelazia de Macapá 

a) Número e data de assinatura do Termo 
Aditivo 

06.101.004. 007;75, de L6.l2.75 
b) Número, data e valor do Empenho 
014-13.12.7:5, - Cr$ 5.400,00 

c) Curso e númeto de Treinados 
Pedreiro - 15. 

Macapá , 24 de dezembro dé 1975. 
Leandro Alcantara Filho 

Comissão EspPoial do T.F. do Amapá 
CoordenadoP 
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Secretaria de Obras Públicas 
COI\TRATO K 0 (JJ '76-SOP 

(Pro( esf'o n9 74~1 /75- SOP) 

Termo de 'ContratJ de Empreitada que, entre 
si ce'Pbram o Gover11o J 1 T -'rriléJJ in F'ed.,ral do 
i\mapa e E firma J~ ;vr. L:nsla. Co ,•,trutora Irnt,bi­
liúria & C ia pa: a const1 uçã" da Cas..1 rla Agricul­
tura - CASAGRI, em Santana, conso&nte decla­
ram ;;baixo: 

~ - Preâmbulo 

1.1 - Cnntratant.,s: GovPrno do Territóno Fe­
deral do Amapú, a SE·guir dennminado 'impksmen­
te C c ntral!wte, e a firma J. :\1. \. 'c~ta Construto1 a 
l!110I'ntiaria & Gia, r.ior2 v.anh· d.osignnrla Emprerteira. 

1.2 - Local e D:1ta: Lavrar.o e assinado n~sta 
cinade de Macapfl, 1-<:pital do Território Ferlcral do 
Amap::'. na Avenida FAB. n.'' , no edlficio sede 
rlP G'1verno Terr }lqrial. FaiA cio do Sett'nlriãu. aos 
0\l (ortn) dies do môs de jan,...iro rio ano de 197fi. 

1 :3 -R ·pre~entante~: Repr t'senta o ContrGtan­
tt> o fi:xrno. Sr Secretario de Obras Pút lica:; en­
genh~:-iro ;'vlanoel. A;1tôn10 Dia~. por for,ç& do Artigo 
11 dr D'='creto-LEi :wo dt 2:1 de fevereiro de l%7. 
e a Fmprtõ~teira o Sr .. José r:le :\'Tatos Costa . Geren-
te da firma. · 

i.4 - Sede rla Empr<"itE>ira: A Empreiteira Ü'm 
sed riP ~IHl.; ativirladt>s em \Tacapá, C·1pital dc1 

TPrt ilnrio F!:den;l 1\mBp.'. , à Hur. Her~ riqu>' G<ilúcio 
_:\!o (j;)}l 

fiscal, permitindo-lhe livre acesso a todas as partes 
d< s serviços. F1ca entrttanto, rtsE;,lvado que a ~::fetiva 
oconência da fi,;;calização ni'iu exclui nem restnnge 
a responsabilidade da Empreiteira na execução do 
serv~ço, que de\·era apresentar perfeição. 

:l.!'i -- Da Ação Fiscalizadora: - A Com1ssão 
F i:,cal da ConiratanLe t á amp lr;s poderes para. 
'llecliante instrução por Hcritn: 

a) - Exigir da Empreiteira a imediata 1 etira­
da rl~> e•1genhpir0, rne~tres e (;per~rios que emba­
r.acem a fiscalização, substituind0-os dentro d~:: 4P. 
horaf:, caso não aterYhm a stus pedidos ou sua 
perman('ncia no servico sejn considerada inconve­
niente: 

b ' - Sust,1r quaisquer serviços 
de<:act rdo com a h( a Ú'•.:nica e tx•gir 
çã0 por conta da Empr<'iteira: 

executadns em 
sua repara-

(')- Ex.g ir da Er. pn·ittJra tt d<;s cs Pscl~:re­

crmenl.os nf·ces~àr Í< s eo per f .. itrJ conhC"Cimlnto t 

contrc.Je dos se:-viço~; 
d) - - Det!"rmmar ord~m ele pnoridade para os 

serviços: 
E) - Exigir a utili1ação d1~ ferramentas f' t>qui­

pamentos a!tom dos qu,. "'ti\·rrt>m Pm serviçu;, 
desde c1u.:> consic!er adus necessárius pela Contratante. 

III - Clausula Segunr'a - Re~ponsabilidades 
da Empre1teii a. 

:3.1 - Genéricas: Além d1 s cacos comü:'lS, im­
plf(·;tos ou expresso:; IH:ste Contré! to. nas ~ sprcifi­
caçõ~:-s e nas leis r.p!ic:\veis ~; espf.cí!'. cabe exclusi­
vat:lente, <1 Emprtittira: 

R) - Contratar t0cio v seu pe~. soal, observar 
1 5 - Fundamento do Cr,ntr&tn: E~h· Contrato 

>i• corre da autorit.ac;i'in do l'.>~m(l. ~r. Grovt-J na dor. 
que l·omologou a licitação rle preço"> , lf-vada a Pfei­
t•• pelo Eiital de Tomada dt Preços n° 11/75 rea­
lizada tm 19 d"' no\·embro de I Wi5, C'Ombínado com 
o arhgo 18. item X VIl do DecrE-to-Lei n° i 11 de 8 
janeiro de 19G9. e tt-~dn em vbta o qui" con<>ta do 
D:?('! do L\') n.O 034 de 30 r! e outub1 o ele 1975 

1 P assumir os ônus dt>con Pntt-s dP todas as prescri­
ções das Leis Trabalbi~t?s e da Prt'vidência Social. 
sendo a úmca rt>sponsfln,l pelbs inJrP.~Õe. que co­
mpt,.,r: 

Il - CJ&usula Prirneii a -- Do ObJeto 

2 1 - Nat\lreza dn;;;, ;~'-'viços e Ft1rma de sua Exe­
euçã(l O objPtO dt·ste Contrato f> a execução pela 
Empr<>iteira. em Hgin.e de empreitada global. dos 
sen iços de constT ução da Casa rl.a A.t;ricultura -
f'ASAGRI. em Santana, neste município, devendo 
!"erem obedecidos o projeto. planta. especificações 
e obs ... r.vações tl;cnicas fornecidas pelo Contratante, 
que f::lzem parte int~"gt ante des'te Contfato. 

2 2 - l\Tão-de-Obrn: 1\ Empreiteira obriga-se 
a executar os serviç0s empreg::tndo mão-de-obra 
d~ boa qualidade. 

2.3 - Alteração do Projetn. Omissõf's: Qual- I 
quer alteração do projeto ou adoção de diretrizes 
téonicas não constantes do proJ•1,o, da planta e das 
espt>cificações assim como os acréscimos de serviços Í 
quando sugeridos pela Empreiteira. dependerão 
sempre de prévia e escrita aprovação do Contra­
tante, r<'servando-se a este, porém, a faculdade de 
dar solução aos casos técnicos omissos e de intro· 
duzir modificações se'n anuência da Empreiteira. 

b) - Hessarcu os dano~ ou prejuízos causados 
ú Contratantt> e a pP""oas e bens de terceiros, ain­
da que ocasionados p!ir ação ou omissão de seu 
pessoal ou de prE>po,tos. 

IV - Cláusula Terctira - Prazo 
4.1 - Andamento dos Serviços: O~ sen,i~os 

terão ?.ndamE>nto previsto nn nonngrama da obra, 
admitida a tolerância máxima de 10° 0 . 

4.2 - Prazo de Conclusão: O prazo roncedido 
para a conclusão total dos ser\·iços é de 120 (cento e 
vinte) dias consecutivos. contados a partir do quinto 
(5.0) dia da data da assinatura do co ntrato. expi­
rand o po rt.anto em 13.05.76. 

4.:; -- R<-cebimento do<; Serviços: A fiscaliza­
ção ao considt'tar concluídos os serviços, comuni­
cará o fato a autoridade superior, que através da 
('l()mi-;si'ín rlP rPcebirr.Pnt.o, provrdencil1rá a lavratura 
de Termo de Verificação caso estejam conforme de 
aceitação provisória ou elefinitiva, a partir da qual 
poderá ser utilizada a obra. Mesmo depois de re­
cebidos em caráter c)efir>iltivo, permanecerão os ser­
viços em estágio de observação pelo pn:zo de seis 
(6) meses, durante o qual ficará a rontratada 
obc•igada aos reparos e substituiçõE-s que. a juizo 
da Secr;et!Jria dP Obras Púb~icas e sem Ôl'lUS para 
o GovePno. se fize rem necess!lrios. 

4.4 - Prorro~ção: O F'razo crnt ratual poderá 
ser prorrogado a critério c1a Cont1 atante, fundada 
em conve!')JenC'ia administr&tiv!l. desdE- Cfue te.nha 
sidm requenido pela Empreit':'ira durante a vigência 
do contrato. 

2.4 - Fiscalização: A liscali7ação dos serviços 
será feita pela Comissão Fiscal designada pela Con­
tratante e a Empreiteira deverá manter um tonge­
nheiro paPa representá-la em matéria de ordem téc­
ni<la e suas relações com a fiscalit..:tÇãG no sErviuiço. 
Os mestres deverão ser pessoas de expHiênoia e ido­
neida de técnica e pessoal comprovada e estarem habi­
litados a prestar quaisquer esclarecimentos sobrt os 
serv'i.ços. Obriga-se ainda mais a Empreiteira a faci­
Jj;ar, ele modo amplo e completo, a a~,:ão da c:omissão 

V - Cláusula Quarta - Valo r do 
. Pagamento e Dotações 

Contrato. 
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-------------------------------------~·= 
5.1 - Valor do Contrato e Forma dos Paga­

mentos: Pela execução dos serviços previstos a Con­
tratante pagará à Empreiteira a importância de Ct $-
502.659,00 (quinhentos e doi~ mi l, séis-

g)- Se 
punidas, 

a Empreiteira reincidir em faltas já 

h) - No interesse do serviço público, devida­
mente just-ificado. 

centos e cinquenta e nove cru teiros). valor 
da proposta apresentada pela Emp1 e1t•ira, mediante 

7 j - Da R<>~cisão: Sal\-o os ... casos previstos 
nas letras «rl e .<h >l do itf'm antt iiOr, a rescisão 

1 do contrato determinar& a pe1 da da caução em 
favur da Contratante 

a medição dos serviços rt-a! izados e aceltos pela 
Secretar.ia dP Obras Públicas. em parcelas nãoinferio­
resal0110{dezporoento)dova~ovcontJatua 1. O paga- ' 
mento da última parcela dos servi<;os. cujo valor não 
pode rá ser i:nferior a 10°,0 (dez por cento) do valor 
contratual, só seráe fetuado após a la vra tnra do 
Termo de verificl'lção rlP aceitaç.:o pro\'lsona ou 
def•nitiva, pela Comissão·"l<> Recebimtnto. 

5.2 - Retenção de Pagamento: Poderá ser 
1 etido o pagamento de qu~:JquE>J fatura, no todo ou 
em parte, nos casos de trabalhos defeituosos ou 
dl'-bitos da Empreitf-ira p:;ra com tercetrl'S ou para 
com a Contratante, desdE- que po'is~:tm causar pre­
JUÍzos materiais ou morais a esta. 

fi.3 · Dotaçã0: As d e s p e~ a " d:-corren-
tes de~tf- Contr:;to co1 rerão à C<lnt:t dE. dotação 
oriunda da POLA:viAZÔNIL\ (PROTEHR -\), conlor­
me Nota de Empenhr1 n° !:l no valor de Cr$ 
fiOO.UOO,OO (quinhentos mil nuzeir m:), f Fundo '" 
Participação dos F:sbRdos, Di~trilo F'Prlt-·ral e Territó­
rios, conforme nota tlP Emp<>nho n.O ~.Hl3 no valor 
dP Cr$ 2.65\1,00 (dois mil, stisct-"ntos e cinquent& e 
n·>ve cruzpiros) emitidas em 19.1 ~.í5, ;J•la COJ.tr"ta11te. 

VI - Cláusula Quinta - :\1ultas 

6.1 - Das Multas: E~te contrato estabeleC'e 
multas ap licaveis nos stguint;-s.('asos: 

a) Por d ra que excedr• ao praw rlt• concl'l~ão 

rlos se r viços: 0,1° 0 do valc•r do conlrato: 

b) Por infrigê ncia àe qulllquer outro dispoc;itivo 
contlatual: 0.1° 0 do valor do contrato. 

6.2 - RecolhimPnto: Qualquer multa imposta 
pela Contra tante poderá ser dt:>sde logo deduzj.da 
da caução efe tuada ou dP créditos da Em:Jreiteira 
neste órgão, caso depois de notificada, não recolher 
a importância correspondente na Tesou11aria da 
Contratante, no prazo de 10 (dez) dias. ' 

VII - Cláusula Sexta - Rescisões e Sanções 

7 1 - Por Acordo Este Contr:üo poderá ~er 
rcsnnd ido por mútuo acordü dcs Contratantes, aten­
d ida a conveniência dos serviços, rec ebendo a Em­
preiteira o valor dos serviços executados . 

7 2 - Por Iniciativa da Contratante: A Con­
tratante terá o direito df' rescindir o presente con­
trato, independente de ação, modificação ou inter­
pelação judicial quando a Empreiteira: 

a) - Não cumprir quaisquer de suas obriga­
çõf's contratuais; 

b) - Transferir, no todo ou em parte, os ser­
viços sem a prévia autori7ação da Contratante : 

c) - Pela reiteração de impugnações feib&s 
pela fiscalização ou pela Contrat ante, ficar eviden­
ciada a má fé ou a incapacidade da Empreiteira; 

d)- Se a Empreitaira falir. Pntrar e m concor­
data ou dissoJver a finma; 

e) _-Se a Empreiteira de,ixar de iniciaf os tra­
balhos de execução das obras, sem justo motivo de­
vidamente comprovado, cinco (5) dias consecutivos 
após a ajlsinatura do contrato; 

f) - Quando paralizados os serviços ou esgo­
tado o prazo para a conclusão da obra, até 30 (trinta) 
dias sem moti vo justificado. o contrato será auto­
maticamente rescindido: 

7.-l - Indeni;ações: Exceto nns casi'S da resoisão 
por mútuo acgrdo, não caben'l à Empreiteira ne­
nhuma E>spécif de indenização, firando ainda esta­
belecido que. mesmo naqufle ca,,o, a Contratante 
não pagara inden izações devidas pela Empre iteira 
por força da Legi'llação Trabalhista. 

VIII - Chusula Sétima - Subempr.:itadRs 

8.1 - Das Subempreitadas: Poderá a Em­
prt>iteira subempr eita1 em parte, a CXPCUção dos 
trabalh0s, r elativos aos se1 ,-iços em curso. medic.n­
te a autorização prc'via da Contratante. 

IX - Clau,ula Oita\'a - Caução 

9.1 Da C'au~·àf,: Pa1 a apre~entação da p1 orü~t:i, 
a<:~inatura do cr.nlrato f' sua fiPl execu<,ât> a E.rr.­
pl eiteira depos1tou a c~uç~o de Cr$ 15 or.o,1 O 
1quinze mil l'ruzd l):<). 

9.2 Levantamento: A n u~ãu ser{, l<'\'untada 
após a la\·ratUJa d" TPrmo de \'erific8ç5o de acei­
tação del'ini1.iva pt-'a Ccmi5sào de F!en-bimtnto. 

X - Cláusulu :\ona - Reajustamenl(• 

10.1 - Inéxhtência: O preço proprsto, actito 
e estipulado na clflU~ula própria é fixo E' irreajus­
tavel. 

XI -Cláusula Df>drna -Do Di~rro 

ll.l - De Diário dos Serviços: A ~:rnpreii.e1ra 

manterá, no local dos serviços, um livro de ocor 
rências diárias, determinado Diário de Serviços, 
devidamente numerad(') e rubricado pela FiscaHz&­
ção e pela EmprPiteira . onde serão regist1 ados o-> 
principais fatos relativos a marcha dos <;Prviços, inclu­
sive as ordens, in~truções e reclamações da Fiscali­
zação. 

X II - Cláu~ula Déqioma Primeir-a - Vigência 

12.1 - Da Vigência do Contrato: O pt=esente 
Contrato entrar;-1 ~m \·igor na data de sua assinatura. 

12 2 - Jnic :o Os serviços objt:>to do pres~nte 
contrato, devl."rão i>er ir1iciadcs no prazt) maximo 
de 5 {cinco) dia~. a contar da data da assinatura 
do contrato. 

XIII - C láusula Dócima Segunda - Foro 

l :~.1 - Eleição: Para dirimir todas as questões de­
rorrentes da execUi.,ão deste Contrato, fica eleito o Foro 
desta cidadt- de l\lacapá. capital do Território Fe­
deral do Amapá, nã0 obstante outro domk11io qu~> a 
Empreiteira venha a adotar, ao qual exp1 ess&men­
te Denuncie. 

E, por a:-sim, P~tarem justos, combinados e 
contratados, declaram ambas as partes aceitar to­
dai as <iisposiQÕes estabelecidas nas cláusulas do 
presente Contrato, bem como observar fielmente 
outras disposições legais e rebulementares sobre o 
assunto, firmando-o em 9 (nove) vias dt> igual teor 
e forma na presença das testemunhas abaixo assi­
nada s. 

Macapá, 08 de janeiro de 1976. 

Manoél Antonio Dias 
Dirigente da Oontratante 

José de Mat0s Costa 
Represent~:nte da Empre7teira 

Testemunhas: Ilegíveis 


	

